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Os nematoides tem sido os responsáveis por grandes perdas nas principais culturas de 

importância econômica, impedindo o rendimento. Entre as formas de manejo para esse 

grupo de patógenos, o uso do controle biológico possui vantagens ao meio ambiente. No 

entanto, faltam informações sobre a compatibilidade de princípios ativos com os agentes 

de controle biológico. Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o efeito de produtos 

químicos utilizados no tratamento de sementes, sobre o crescimento micelial de 

Purpureocillium lilacinus. O experimento foi conduzido no laboratório de Fitopatologia 

da Unicerrado, em delineamento inteiramente casualizado com 12 tratamentos e 5 

repetições. P. lilacinus foi isolado em meio de cultura BDA a partir do produto comercial 

Blindage P® (BioSul). Foram avaliados os princípios ativos: fluazinam + tiofanato-

metílico, fipronil + piraclostrobina + tiofanato-metílico, ciantraniliprole, carbendazim + 

tiram, carboxina + tiram, imidacloprido + tiodicarbe, tiametoxam, imidacloprido, 

clorantraniliprole, azoxistrobina + difenoconazol, fludioxonil e testemunha (sem adição 

de princípio ativo). Foram realizadas avaliações a cada cinco dias por meio de medições 

do tamanho das colônias, em sentido diametralmente oposto, até que a colônia do fungo, 

presente no tratamento testemunha, alcançou a borda da placa. Todos os produtos 

influenciaram no crescimento micelial de P. lilacinus. Clorantraniliprole foi o que obteve 

maior compatibilidade dentre os produtos avaliados, com 26% de inibição do crescimento 

micelial, aos 25 dias de exposição. 

 

  


